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    O DNA é constantemente exposto a agentes endógenos e exógenos, que podem tornar-se mutagênicos, 

carcinogênicos ou letais para a célula se não reparado. Assim, é importante avaliar a atividade mutagênica das 

substâncias às quais a população humana está continuamente exposta com o objetivo de minimizar os impactos 

sobre a saúde humana e ambiental. No laboratório TOXIGEN da ULBRA são utilizados três bioensaios da área da 

Mutagênese: teste in vivo para detecção de mutação e recombinação em células somáticas (SMART) em Drosophila 

melanogaster, e dois bioensaios in vitro, o teste de micronúcleos com bloqueio da citocinese (CBMN-citoma) e o 

teste cometa, ambos realizados em culturas de células de ovário de hâmster Chinês (CHO) e de hepatoma humano 

(HepG2).  
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  As metodologias ilustradas acima são utilizadas: (i) na avaliação da atividade mutagênica e genotóxica de fármacos, 

extratos vegetais e compostos presentes na dieta alimentar humana; (ii) na investigação da toxicidade genética associada a 

poluentes atmosféricos e aquáticos; e (iii) no estudo do potencial antimutagênico e antigenotóxico de diferentes 

substâncias naturais e sintéticas.  

 Cada bioensaio utilizado no Laboratório TOXIGEN permite avaliar parâmetros genéticos distintos, que em conjunto, 

possibilitam o diagnóstico da atividade mutagênica/genotóxica e antimutagênica/antigenotóxica de diferentes substâncias: 

•  O teste SMART em Drosophila melanogaster permite quantificar os danos induzidos no DNA  (mutação e recombinação).  

•  O teste Cometa permite verificar lesões genômicas passíveis de reparo (genotóxicas). 

•  O teste CBMN- citoma  visa detectar a presença de aberrações cromossômicasd o tipo clastogênese e/ou aneugênese. 
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Suporte financeiro: CNPq , FAPERGS e FINEP  
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